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ABSTRACT
Gardiano, C. G., A. A Krzyzanowski,., O. J. G. Abi Saab,  R. Dallemole-Giaretta, and E. A. Lopes. 2013 Population 
reduction of the reniform nematode with the incorporation of soil cover crops in greenhouse. Nematropica 43:138-142.

The objective of this work was to evaluate the effect of incorporation of ground dry biomass of cover crops into the 
soil on the population density of Rotylenchulus reniformis on cotton. Two experiments were carried out under greenhouse 
conditions, including six species of winter cover crops and eleven summer cover crops, besides fallow treatment and 
control without any organic amendment. Fallow and soil amended (5g/kg of soil) with white oat ‘IPR126’ (Avena 
sativa), black oat ‘IAPAR’61’ (A. strigosa), triticale ‘IPR111’ (Triticosecale rimpaui), rye ‘IPR89’ (Secale cereale), oil 
seed radish ‘IPR116’ (Raphanus sativus), hairy vetch (Vicia villosa) and finger millet (Eleusine coracana) reduced the 
reproduction factor of the nematode in comparison to the control, with values less than 1.0. These results indicate the 
potential of using these plant residues to manage R. reniformis. 

Key Words: Sustainable management, organic amendment, Rotylenchulus reniformis, dry matter.

RESUMEN

Gardiano, C. G., A. A. Krzyzanowski, , O. J. G. Abi Saab, R. Dallemole-Giaretta, y E.A. Lopes. 2013. Redução 
populacional do nematoide reniforme com a incorporação de plantas de cobertura ao solo, em casa de vegetação. 
Nematropica 43:138-142.

Objetivou-se avaliar o efeito da incorporação da biomassa seca e moída de plantas de cobertura de solo 
sobre a população de Rotylenchulus reniformis em algodoeiro. Dois experimentos foram conduzidos em casa 
de vegetação, envolvendo seis espécies de inverno e onze espécies de verão , além do tratamento pousio e 
a testemunha sem incorporação de resíduo vegetal. O pousio e a adição ao solo dos resíduos vegetais (5 g/
kg de solo) de aveia branca ‘IPR126’ (Avena sativa), aveia preta ‘IAPAR’61’ (A. strigosa), triticale ‘IPR111’ 
(Triticosecale rimpaui), centeio ‘IPR89’ (Secale cereale), nabo forrageiro ‘IPR116’ (Raphanus sativus), ervilhaca 
peluda (Vicia villosa) e capim pé-de-galinha gigante (Eleusine coracana) reduziram significativamente o fator de 
reprodução do nematoide em relação à testemunha, com valores inferiores a 1,0. Esses resultados indicam o 
potencial da utilização dos resíduos dessas plantas no manejo de R. reniformis. 

Palabras clave: Manejo sustentável, matéria orgânica, Rotylenchulus reniformis, matéria seca.

A crescente preocupação com a preservação do 
meio ambiente tem demandado a busca por métodos 
mais sustentáveis na produção agrícola, envolvendo 
desde o preparo de solo, fertilização e o controle 
fitossanitário. Dentro deste contexto, a utilização de 

espécies de plantas de cobertura de solo em esquema 
de rotação ou sucessão de culturas pode contribuir 
para a melhoria das características físico-químicas do 
solo, além de reduzir a população de várias espécies de 
fitonematoides (Ferraz et al., 2010).
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O efeito nematicida da incorporação ao solo da 
biomassa de plantas utilizadas como adubos verdes, 
a exemplo de espécies de mucuna (Mucuna pruriens 
var. utilis L. DC.), crotalária (Crotalaria spectabilis 
Roth) e feijão-de-porco (Canavalia ensiformis L. 
DC.) já foi divulgado por pesquisadores em todo o 
mundo (González et al., 2001; Morris e Walker, 2002; 
Lopes et al., 2005; Lopes et al., 2008). No entanto, o 
potencial de resíduos vegetais de inúmeras plantas 
utilizadas em coberturas de solo no Brasil ainda 
carecem de investigações, principalmente considerando 
Rotylenchulus reniformis Linford e Oliveira, 1940 como 
patógeno-alvo.  

O aumento da população da microbiota antagônica 
a nematoides, a liberação de fitoquímicos secundários 
ou outros compostos nematicidas, além da maior 
capacidade da planta em resistir ao parasitismo são 
mecanismos atribuídos ao controle de nematoides 
em função da adição de materiais orgânicos ao solo 
(Bridge, 1996; Chavarría-Carvajal e Rodríguez-
Kábana, 1998; Ritzinger e McSorley, 1998; Widmer et 
al., 2002; Halbrendt e  LaMondia, 2004; Lopes et al., 
2008). Assim, a incorporação ao solo da parte aérea de 
plantas pode contribuir para o manejo de importantes 
espécies de fitonematoides, a exemplo de R. reniformis. 

Desta forma, considerando a falta de informações 
na literatura sobre a utilização de resíduos vegetais 
incorporados ao solo para o manejo de R. reniformis em 
condições brasileiras, o objetivou-se avaliar o efeito da 
incorporação da biomassa seca e moída de espécies de 
plantas usadas para cobertura de solo sobre  a população 
do nematoide reniforme.

O experimento foi realizado no laboratório e em 
casa de vegetação localizados no Instituto Agronômico 
do Paraná (IAPAR), Londrina, Paraná, Brasil.

As espécies de plantas utilizadas foram aveia 
branca ´IPR 126`(Avena sativa L.), aveia preta ´IAPAR 
61´(Avena strigosa Schieb), Centeio ´IPR 89´(Secale 
cereale L.), ervilhaca peluda (Vicia villosa Roth), nabo 
forrageiro ´IPR 116´(Raphanus sativus L. var. oleiferus 
Metzg.), triticale `IPR 111´(Triticosecale rimpaui 
Wittmack), amendoim ́ IAC Tatu ST´(Arachis hypogaea 
L.), Brachiaria ruziziensis Stapf., capim moha (Setaria 
italica (L.) Beauv.), capim pé de galinha gigante 
(Eleusine coracana (L.)Walp.), estilosante ´Campo 
Grande´(Stylosantes capitata + S. macrocephala), feijão 
cupi (Vigna unguiculata (L.) Walp., guandu anão ́ IAPAR 
43´(Cajanus cajan (L.) Millsp.), guandu ́ Fava Larga´(C. 
cajan (L.) Millsp.), milheto `BRS 1501´(Pennisetum 
glaucum (L.) R. Brown), milho ´IPR115´(Zea mays L.) 
e sorgo ´SI 03204´(Sorghum vulgare Pers.).

Cinco sementes das espécies vegetais foram 
semeadas em vasos plásticos de 3 kg de capacidade 
contendo mistura de areia e solo na proporção de 2:1 
(v:v), previamente esterilizada em estufa a 130ºC por 
18 h. Quando as espécies vegetais estavam em pleno 
florescimento, coletou-se separadamente a parte aérea 
e o sistema radicular das plantas. O material vegetal foi 
colocado separadamente em sacos de papel, identificado 

e seco em estufa com ventilação de ar forçado por 48 
h, a 65ºC. Posteriormente, as plantas foram trituradas 
separadamente em moinho de facas rotativas contendo 
peneira de 1 mm de abertura. Os resíduos foram secos 
com o objetivo de propiciar a aplicação da mesma 
quantidade de matéria vegetal em todos os tratamentos. 
Além disso, os resíduos vegetais foram triturados para 
acelerar a decomposição dos materiais no substrato, em 
razão da curta duração dos experimentos. 

Dois experimentos foram conduzidos em casa de 
vegetação. No experimento 1 foi avaliado o efeito da 
incorporação ao solo dos resíduos vegetais de plantas 
de cobertura de inverno. Este estudo foi conduzido 
entre 31 de outubro de 2009 a 31 de dezembro de 2009, 
período em que as médias das temperaturas máximas e 
mínimas foram de 36,1ºC e 22,3ºC, respectivamente. 
Por sua vez, resíduos de plantas de cobertura de verão 
foram utilizados no experimento 2, entre 03 de agosto 
de 2010 a 10 de outubro de 2010, com médias de 
temperatura máxima e mínima de 38,0ºC e 15,8ºC, 
respectivamente. 

Para a montagem dos experimentos utilizaram-se 
vasos plásticos contendo 3 kg de solo naturalmente 
infestado com R. reniformis, coletado na área 
experimental do IAPAR em Londrina, Pr. Para 
determinação da população inicial do nematoide, 
coletou-se uma amostra de solo (50 cm3) de cada vaso 
e procedeu-se a extração dos nematoides do solo pela 
técnica do funil de Baermann modificada por Ruano e 
Brito (1990), e posteriormente fez-se a contagem destes 
com auxilio do microscópio óptico.

Em seguida, os resíduos vegetais foram 
incorporados ao solo, na dosagem de 5 g/kg de solo, 
de acordo com metodologia proposta por Lopes et al. 
(2008). Para isto, o solo e o material vegetal foram 
colocados em saco plástico de 10L de capacidade, 
homogeneizado manualmente e colocado novamente 
no vaso, mantendo-se uma umidade moderada, próxima 
da capacidade de campo por um período de sete dias. 
Em ambos os experimentos, dois tratamentos contendo 
solo infestado e com ausência dos resíduos vegetais 
foram utilizados como testemunha, sendo um mantido 
em pousio limpo (solo nu) e outro apenas com o cultivo 
do algodoeiro ‘CD 401’. 

Após esse período de sete dias, uma muda de 
algodão ‘CD 401’ com idade de 20 dias foi transplantada 
em cada vaso. Ao final de 60 dias, a altura e a massa 
da parte aérea e do sistema radicular dos algodoeiros, 
assim como o número de nematoides no solo foram 
avaliados. 

O delineamento utilizado em ambos os experimentos 
foi o inteiramente casualizado com sete repetições. 
A parcela experimental foi representada por um vaso 
contendo uma planta. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e ao teste de agrupamento 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com auxílio do 
programa SASM-Agri (Canteri et al., 2001). Com o 
propósito de atendimento às pressuposições da análise 
de variância (normalidade dos erros e homogeneidade 
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das variâncias), os dados referentes à população de R. 
reniformis, massa, altura de plantas e fator de reprodução 
no experimento 1 foram previamente transformados 
para √(x+1), 1/√x, 1/x e √(x+0,01), respectivamente. No 
experimento 2, os dados da massa da parte aérea fresca 
e população final do nematoide foram transformados 
para √(x+1), enquanto aqueles referentes à altura das 
plantas e população inicial do patógeno para log10 (x) e 
os dados do fator de reprodução para  √(x+0,1). 

No experimento 1, a incorporação ao solo dos 
resíduos vegetais das espécies de inverno aveia 
preta ‘IAPAR 61’, aveia branca ‘IPR126’ e nabo 
forrageiro ‘IPR116’ aumentaram a massa das raízes 
dos algodoeiros quando comparadas com testemunha, 
enquanto apenas as aveias proporcionaram resultados 
similares em relação à massa da parte aérea das plantas 
(Tabela 1). No entanto, a altura das plantas não foi 
influenciada por nenhum tratamento.

Por sua vez, a incorporação ao solo dos resíduos 
vegetais de todas as espécies utilizadas para a cobertura 
de solo durante o período de verão (experimento 2) 
reduziu a massa das raízes e da parte aérea das plantas 
em relação à testemunha, exceto em parcelas tratadas 
com resíduos de guandu ‘Fava Larga’ e amendoim 
‘IAC Tatu ST’, que não diferiram da testemunha quanto 
à massa da parte aérea. Todavia, a altura das plantas 
foi maior em todos os tratamentos com incorporação de 
resíduos quando comparados com a testemunha (Tabela 
2). 

A incorporação ao solo dos resíduos das espécies 
de inverno triticale ‘IPR111’, centeio ‘IPR89’, nabo 
forrageiro ‘IPR116’ e ervilhaca peluda reduziram 
a população final de R. reniformis no solo, quando 
comparado ao tratamento testemunha (Tabela 1). No 
entanto, ao se considerar o fator de reprodução (FR) 
do nematoide, todos os tratamentos diferiram da 
testemunha, apresentando FR menor do que 1 (Tabela 
1). 

No experimento com as espécies de verão, apenas 
em parcelas onde foram  incorporados os resíduos 
vegetais de amendoim ‘IAC Tatu ST’ e guandu anão 
‘IAPAR 43’ a população final do nematoide  não foi 
inferior ao observado na testemunha (Tabela 2). Além 
disso, o fator de reprodução foi reduzido em todos os 
tratamentos quando comparados com a testemunha, 
mas apenas em parcelas mantidas sob pousio ou onde 
foi adicionado ao solo capim pé-de-galinha gigante o 
FR foi inferior a 1 (Tabela 2). 

O mecanismo pelo qual a adição ao solo de 
resíduos vegetais atua na redução populacional de 
fitonematoides é complexo e, possivelmente, envolve 
principalmente o efeito sinérgico da presença de 
substâncias nematotóxicas nos tecidos da planta e o 
estímulo à ação de microrganismos antagônicos aos 
nematoides (Halbrendt e LaMondia, 2004). O centeio, 
o sorgo, as aveias e o nabo forrageiro apresentam 
substâncias nematicidas nos resíduos vegetais, como, 
por exemplo, ácidos hidroxâmicos cíclicos (DIBOA e 
DIMBOA), ácido cianídrico, glicosídeos flavonóides e 

glucosinolatos, respectivamente (Ravanel et al., 1982; 
Niemeyer, 1988; Lazzeri et al., 1993; Nucifora et al., 
1998; Viaene e Abawi, 1998; Glawischnig et al., 1999; 
Widmer e Abawi, 2000; Lazzeri et al., 2004; Soriano 
et al., 2004; Zasada et al., 2005). Possivelmente, a 
liberação de tais substâncias durante a decomposição 
dos resíduos pode ter contribuído na redução do fator 
de reprodução de R. reniformis (Tabelas 1 e 2). Além 
disso, durante a decomposição de materiais orgânicos 
com relação C:N entre 14 e 20:1 ocorre a liberação de 
amônia nematotóxica, sem que o desenvolvimento da 
planta seja prejudicado (Rodríguez-Kábana e Morgan-
Jones, 1987). Dentre as espécies vegetais testadas 
neste estudo, a ervilhaca peluda e o nabo forrageiro 
apresentam relação C:N entre 18-19:1, reforçando 
a hipótese de que a liberação de amônia durante a 
decomposição dos resíduos dessas plantas pode estar 
envolvido na redução da população do nematoide 
(Rodríguez-Kábana e Morgan-Jones, 1987).  

A adição de compostos orgânicos no solo também 
pode favorecer o aumento da população da microbiota 
antagônica aos nematoides, além de melhorar as 
características físicas e químicas do solo, permitindo 
que a planta suporte o ataque de fitonematoides 
(Stirling, 1991; Bridge, 1996; Hoitink e Boehm, 1999). 
Portanto, a interação entre os diversos mecanismos de 
ação resultantes da incorporação de materiais orgânicos 
ao solo possivelmente é o responsável pela supressão 
de R. reniformis neste estudo. 

Com base nos resultados desta pesquisa, o 
pousio e a incorporação ao solo da biomassa de aveia 
branca, aveia preta, triticale, centeio, nabo forrageiro, 
ervilhaca peluda e capim pé-de-galinha gigante 
apresentam potencial para serem utilizadas no manejo 
de R. reniformis.  No entanto, novos estudos devem 
ser realizados em condições de campo para confirmar 
o potencial de controle dessas espécies vegetais na 
diminuição da população do nematoide reniforme, com 
ênfase também na elucidação dos mecanismos de ação 
envolvidos na supressão do patógeno.
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